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Movimento de Romeiros de São Miguel

AGOSTO 2020
SER ROMEIRO FORA DA QUARESMA!AGENDA CANCELADA

Quando saímos da Igreja da saída, com o xaile, cevadeira, 
lenço, bordão e terço na mão, iniciando a caminhada de 8 
dias ao redor da maravilhosa ilha de S. Miguel, somos im-
buídos do espírito que tanto caracteriza o Romeiro: humilda-
de, a capacidade de partilha de alimentos e de sentimentos, 
a alegria de sentir Jesus, o propósito de ser melhor pessoa.

Aquando do momento do regresso a casa, após concluir 
a Romaria, o coração de cada romeiro está cheio de amor, 
de esperança, de fé. Uma vontade inabalável de mudar a sua 
postura na vida, o relacionamento com os outros, a vontade 
de explorar mais a sua espiritualidade, de se colocar ao 
serviço dos outros e de Cristo.

Depois o tempo vai atuando, as rotinas da vida vão 
atuando, os obstáculos vão dificultando e a determinação 
e objetivos delineados no silêncio da caminhada, vão 
se desvanecendo, mas, no entanto, sem se apagar. Essa é 
chama que o Romeiro, tem de manter acesa durante a sua 
vida, mesmo que seja uma luz trémula, que muitas vezes 
quase desaparece, mas em alguns momentos, com uma 
lufada ela intensifica-se, resistindo firmemente aos “ventos” 
que sopram de fora e de dentro.

Esta luz que é a chama da Fé, da Esperança, da Caridade, 
muitas vezes sem o transportador notar, ilumina e aquece 
muita gente ao seu redor, pessoas com quem se cruza, tendo 
grande influência nas suas atitudes mundanas, nas suas 
decisões pessoais e profissionais, mas também na  vida de 
outras pessoas, pois esta luz não é visível pela sua chama, 
mas sim pelos atos de quem a transporta e conserva.

Na vida de cada romeiro, tantas são as vezes que em 
momentos de exaltação, de sentir o ego brilhante e intocável, 
vêm à memória as vivências e ensinamentos da Romaria e 
a humildade cálida, desce sobre ele, dominando e contendo 
a vaidade, o egoísmo, a impaciência e o oportunismo de 
inferiorizar o seu semelhante, esvaindo a vontade imediata 
de julgar, de confundir o pecado com o pecador, de ser 
intolerante para consigo e para com os outros.

Muitos são os momentos em que o desespero assola o 
coração, o olhar para o amanhã e ver tudo escuro, em que 
escutando a desesperança dos outros, vendo a injustiça a ter 
prevalência no mundo, sentindo um Deus surdo e ausente, a 
vontade de baixar os braços e de virar as costas são imensas. 
Mas num repente vem a recordação de momentos vividos 
na Romaria e a luz da Fé e da Esperança reacendem, dando 
naquele momento um novo sentido à vida. Percebendo que 

o seu ânimo pode ser contagiante para os que se sentem 
envoltos num véu de agonia, que um abraço e um sorriso 
muitas vezes são o suficiente para mudar o rumo dos que 
nos rodeiam. Que o silêncio de Deus não é mais do que a 
surdez do nosso coração, que o sol tornou a nascer radioso 
depois de uma escura e fria noite.

Variados são as ocasiões em que o Romeiro sente que 
afinal não consegue mudar o mundo, como ele delineou, 
que as pessoas se acomodam facilmente com o estado das 
coisas, que o fatalismo parece ser irreversível. Então vem 
à memória uma conversa, um episódio havido durante a 
caminhada da Romaria e percebe que o mundo consegue-se 
mudar aos poucos, com perseverança, que o caminho faz-
se caminhando e não ficando estático vendo acontecer ao 
seu redor. Recorda-se que sair da sua zona de conforto não 
é o fim do mundo, mas sim o início de um novo mundo, 
entregando-se a causas públicas, partilhando o seu tempo, 
o seu saber com os outros. Recorda-se que o mundo é feito 
de pequenos mundos, começando por mudar a si próprio, 
na sua atitude e postura no seu núcleo familiar, nos seus 
colegas de trabalho, nos seus amigos.

Toda a fogueira tem início com uma pequena faísca, 
que depois propaga-se a pequenos galhos, juntando mais 
madeira e só depois torna-se numa fogueira iluminante, 
cálida, abrasiva e duradoura.

Por isso é tão importante e gratificante para o Romeiro, 
fora do tempo da Quaresma, encontrar, conversar, juntar-se 
com outros Romeiros, pois estas chamas pequenas, quando 
juntas, tornam-se maiores.

Estas pequenas chamas juntas, necessitam ser usadas 
e sufladas, para se manterem vivas e brilhantes, que se 
consegue com os encontros entre irmãos, nas atividades 
que os Grupos Paroquiais de Romeiros realizam ao longo 
do ano, das confraternizações entre irmãos, por vezes num 
simples abraço no meio da azáfama da vida, uma chamada 
telefónica, de um mail trocado, que faz reacender a 
religiosidade, os ensinamentos da humildade, da alegria de 
viver, do sentir a natureza, do respeito por todo e qualquer 
pessoa, a vontade de fazer o bem.

O ser Romeiro fora do tempo quaresmal mais não é do 
que, tentar ser um melhor Cristão!

Raul Medeiros
Rancho de São Pedro, Ponta Delgada

CONVOCATÓRIA

Em conformidade com o artigo 8° alínea a e 
b e artigo 12º alínea a, dos Estatutos do Mo-
vimento de Romeiros de São Miguel, convo-
cam-se todos os Ranchos de Romeiros para 
uma Assembleia Geral eleitoral, a realizar no 
Açor Arena, Vila Franca do Campo, às 09.30h 
do dia 2 de agosto, com a seguinte ordem de 
trabalhos:

1 - Votação dos órgãos sociais do MRSM 
(2020-2024); 

2 - Tomada de posse dos novos órgãos so-
ciais do MRSM.

A assembleia reunirá à hora marcada na con-
vocatória se estiver representada mais de me-
tade dos Ranchos, ou trinta minutos depois 
com qualquer número de Ranchos presentes.

21 de julho de 2020

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral

Irmão Ildeberto Jorge Piques Garcia
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DÁDIVA DE SANGUE

09-08-2020
DAS 08:30 ÀS 13:30 HORAS

CLUBE NAVAL DE PONTA DELGADA

Eleição dos Órgãos Sociais do MRSM 2020-2024

Caros irmãos.
Cá estamos todos. Conscientes da história e da dinâmica deste grande Movimento, que afirma com grande vigor na nossa Ilha e na nossa Região o indelével 
Património identitário, religioso, cultural e social da nossa singularidade ao longo destes cinco séculos.
Vamos empenhar-nos em conjunto, participando ativa e conscientemente no ato eleitoral agendado para o próximo dia 2 de agosto.
Apoiando e estimulando os novos responsáveis a prosseguir e a desenvolver os melhores esforços na prossecução dos objetivos do nosso movimento. 
Note-se, em particular, os desafios mais próximos tais como a formação religiosa e cívica dos nossos Romeiros, o Registo no Património Cultural Imaterial 
Nacional, o processo de candidatura a Património Cultural Imaterial da Unesco e as comemorações dos 500 anos das Romarias Quaresmais de São Miguel.

Abraço fraterno 
João Carlos Leite


